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rinte-Pii m Cto ..iiiií. PîFîiâOtz
Successor da Veneravcl. Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clen^o dordc .. sacr.is, _j u _ deseiar alistar-se n'esieMonte

Plo, deve enviar ao Rev. Padre Alfredo F.lviro dos Santos, morador
na Avenida Fontes Pereira de Mel_9. II, I.isboa. os seĸuintes docu-
iuentos:

—IV Certldâo de edade, dev.dainente reconh'-cida por notario.
- 2.' Dois attestados, ou declara<;ôes medicas juradas e reconhecidas

por notario, em coino nâo soflre de malestia aclual, ou habitual ípa-
lavras textuaes).—3

■

Attestado. ou declara<;âo jurada, do secnta-io

da Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vi|>ari<_ da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, em como está no leeitimo exercio dassuas or-

dens, exerce 0 car^o de . . e nåo est,. incurso em processo aly.'iT.

ecclesiastico ou civil.

Os documentos podem ser eni p.ipc-l conimum.
Se o cl.rifto residir na Arthidioce.se de Br iga, priricip'.lmcn.e

no concelho de Braga, deve dirĸ'.ir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas de Olivelra, residente na n.a de 5 de Outuhro, n. oO em Bra-

ea, ou no Rev. Padre l.eonel Ar,.<.ão l'antasde Sousa, moradur em

Laranjefra, Mon^åo, se lesidir no -oncelho de Monc_lo: ao Rev. Pa-

dre Domingos Affonso do Pago, capellåo da M.sencordia de Via-

na do Castello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Mauuel da Costa Freita-. Keis, se residir no conce

Iho de Famalicão; ou ao Kev. Padre Josí Antonio de Campos Ju-
nior, parocho de S. <<centc de Aljubarrota, se resid r no concelhn

de Alcobaga.
Os referidos Rev-. Padres são socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esclarecimentos, lacihtam as adm.s-

s6es, recebem as quotas, paga-n subsidios, etc.

Este.concede subsidio na doenca, suspensão e falla de colloca-

gão; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para or<er..i_c,cs cirui-

gicas, ou conferencias medicas e 10 escudos pa.vi aux.lio das despe-
zas com processos ecclesiasticos ou civis; todos podem celebrar na

capellado jaziuo, sito na rua numero 5, do ce.niĩervj d < Alto de S

Joâo: faculta a livraria aos socios. que a desej.iram consultar; tcm

direito a comorar para sl e para as suas familías medicain. ■ntos n.e

Ihores e com aoatiineuto ue 'í.^
,..

~, ...ee ;:;-3*~:i-<o- oinîua.ist.s j

Lisboa; todos têm direito a ser sepultados ou depos t.ul'.^ m< reie

do jazigo, etc.
Concede o subsidio de vinte e cinco esciido> e mortallvi para

funcral dos socios residentes em Lisboa, e o de vinte escudos parp

funeral dossocios residenies fora.lj Lisboa.
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CHRONICA DA SEMÂNA r\^

-1

A

Castigo de Deus

BALAI.O ainda Delos ullimos saccjcs da epi-

demia, de que, p.r .. ercc d Deus, se ....

salvo, eis que o chroni..'. i rtyre = :a ũ_ po-!o.

Já o leifor fica soben 10 os rezôes da ejzcn

cia. e decerío a dcculpar-.

Quanfos deixeram de poisa; aqui os seu. ! en <.o :n

lissimos olhos, por haverem s.do cluunedos á prc-er^n do

Senhor? Paro elles es nosses orc^ôes.
—

com !ão e.-.!reitos

locos a fé commum nos abraca, e <j semelhen(;n de ideias

lorna em familia eslas rela(,ôes, semonahiienle contrnliidas

nas desprelenciosas tonversas d'eslas chroiuces !

Um vento de pavor assopra por sobre a noasa lei:a,

e a sequidão dos luctos faz lombar as elmas sub'latnci'.le

assaltadas nos seus afleclos ma.s coros. Os <eolpes são tão

repentinos e tão profundos, que não ho humenamente expĩi-

col-os ; a mesmo sciencio que a tudo sôe top.cr esclireci-

menfo de couso, enconfro-se cercodo de escuridáo, quo;i

desormada : sá os posádos dos coveiros são ceilas ! Hon-

tem me contáram que nos dois ccmiterios do cidade, e du-

rante o periodo mois accêso do peste. orcava por 160 o nu-

mero de enterros cada dia. Por cssos ruos vêmol-os como

cordo inlerminovel a desenrolor-se. E é sempre, seinpre a

mesma, o lomentet;ão que se esculo :

— Tão novo I
|

Assim olonceodo por consfonles dôres, o povo ocor

do paro proferir enlôo a gronde verdode, .-> ferrivel segre-

do, a causa suprema do que se posso, como se o luz d umo

revelaíão Insfonfanea lhe botesse no fronfe :

—

__ um casligo de Deus I

Alembro-se de que, como disse olguem, o vido é o

mar, o barco é o corpo, e o barqueiro é a alma. O barco,

desprendidas as omorras, vogavo á mercê, garrava e tanlas

vezes sossobrou, porque o barqueiro, mais qur odormeceu,

Iresvariou !

— E' um casligo de Deus ! diz o povo. Mais u.na vez,

desde que o mundo é mundo, a Religião apporece a der o

sentido d« vida e a razão das calamidades humanas. Veni

pelo or o mal, dizem-no fodos. Désce do céo o costigo. f'.

no imo do coracão, instinclivamente, o fé esfremece pora fa-

zer respiror no seio do Alfissimo os supplicos ferventes

que umo esperonco em contensão suprema, como o subita-

neo clarão d'uma velo presfes o» em riscos de opogor se,

ogifo e foz olor. .

Olha-se em derredor e conslsta-se que um desvairo

tomonho como esto guerro não pode possar illeso sob o

gume da espodo da .lusli;a Divina desafĩada. Olha-se em

derredor e ao vérmos fôo desertas os egrejos dos multidôes

que ahi se espanejom. luxuosos ou rebaixadas aos Ireme-

daes 'do vicio, nos theatros e casas de vorias diversôes, no

.1 •._. . _, íc- loda a rcjra j.rral, ao vêrnios ludo islj o

-ori'm fianio ma:s de seu-, envenhos do qu.- du s.bedona

J ). -

i ;ol'lc3. e r.i vida porticuljr
-

jã não nos es-

ria:ii_n .
- da grand' ?.a da ssnccão oppl..n_n a Innlos erros

_■ O '• <'.. S Cí <n'<t 3
'

\ \crdadc _ t
= lj a >, :nde Iti da cx:<):n<,ão execu-

!a :>c. c a ts'a vtrda íe. em <iue todvs a<_ora OíSer.ltm,

ooJe np,,i c.r se nnu ;'o J-r Mj.st' quon<lo di^-"e que el'o

c co.vo irn <^ião de arein 'Tipeiccvlivei : \ôi ro or c voe

,a;.ir n.ĩo se sibe on le. Enlerre.n na deojixo de um monte

i: esiru.n.", e clla surge como se fôra uma heriiha

e*) q'JC nos assomb.-o ê que á hjra em quc I-ĩsbva não

<oJ; st-.ullar cincoenta cadaveres por falla de fempo. de-

pois de cob.ir de lerra, nos proprios arruados dos Com-

i.ovsantos, os duzctos e cincoenta res'.anles, dos trezentos

que a morte le.n quolidianamente. o esso horo, a loucuro

da bombo e ,lj chicina encalurne nos onlros mde :.e elo-

bvrsni revolu^'ôcs, ĩ cK'O bondidos.

O que nos ossombra é que despejadameníe umo im-

prcnsa cr n. nos.ssiiĩia aindo insulle o Padre, quando ello

o vê ::bc:ror-se ti. cabeceir. do egon-anl.'. n'um gesfo de

carinho, e !rozer |)sra casa o morb ■ ■ *. ĩ 'ado, que o le-

varo ao cem.terio da oldeia, aonrle loi acoinpar,hor tanlos

oulros !

O que nos ossombro ■■

que morrom por falta dc di-

nheiro paro remedioA tontã.s crealuras, emqutnfo cutres

passam noitodas em clubs de jogalina, ceias e devassidôes.

O quc nos assombra é que n umo liora eui que o in-

lluxo dn cnridode devin lazer callar todas as boccas e foier

obra.,nr em paz chrislã os desavindos, cessar (odos as ani-

modversôes, haja quem não poupe aquelle que se dã apenos

o Deus. á sua Pafria e aos seus n'um Irabalho improbo,
incomnensodo e cheio de desinteresse, e Ihc atocalhe cona

Ihomentc o vida honradissima e dedicado, esquecendo que o

victima dos suo. dctrecôes o ergueu da nullidade e Ihe deu

nome, que não tinha nem viria a ter d outro modo, es-

quecendo que veste ums batina ou usa nma grovafo oo

pescofo!

Muito pode o lereza dos odios injuslos ! Como é btm

cerlo que sô christãos, que a valer o são, podem perdoor
(onfos ollronlos mesquinhas

— -

pedras d'eslrado que nôo

conseguem deter o corro que roda.

E' um cosfigo de Deus. diz o povo. Grande e fre-

menda verdade. Otie é o dia d'amanhã senão uma incerfe-

za. ora maior que nunca? Como não pensam os desvaira-

dos em que n'um segundo podem ir-se enconfror deonle do

Senhor com oquelles cuja sinceridade c devocão á Fcgrejn
de Deus, tanlo os emboroca e omoíino ?l

l:. V.

^^<g^)
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WlPfl iNTENSfl
Por J. de Faria Machado.

o.vn-.M, dc manhã. encostados á ba-

laustrada rcndilhada, que se debru-

c;a para a ria quieta, docemente

illuminada por um sol madrugador
e ieve. conlemplando o hotel monumental da

To/'û, que surge maravilhoso e bello da mas
■

sa ncgra d um pinhal n um esplendor soberbo

d architetura, eu pensava e repensava no alto

estori;o, na pujante iníciativa, de quem n uma

mansa mei . duzia d annos, sonhara e realisára

aquella obra monumental. N 'uma ilha da ria

de Cambados, uma das mais bellas da Gallisa,

ergue-se hoje um dos melhores e mais luxuosos

hoteis-balnearios do mundo Perto do Grove a

estrada desvio á direita e depois d'uma langa-

da plana. sobre dunas, entra-se n uma ponte

larga, que dá accesso á ilha. onde a mão do

homem ligada á mão de Deus que fez aquelle

trecho de naturesa magnif.ca creou um grande
sonho d artc maravilha Um largo pinhal ar-

ruado, faz o lundo discreto d aquelle quadro,
alinhado e disposto n'um esmero de scenogra-

fia onde se ergue o palacio hotel ufano, orgu-

Ihoso das suas grandes torres. das suas ter-

rasses immensas que olham a ria por cnire

uma fauna csplendente de palmeiras e giaci-

nias

Os dois corpos do palacio .são ligados por

um.i g íleria cnvidrac.ada com o seu ar recolhi-

do de clau .Iro a que emprestam alguma alegria

ns plantas c as flnre-. D alli solx-se ao conie

dor, uni enonr.e soléo circue, dido por duas

gjeritis e ligido ror irai arccin.ĩ elegantc aos

salocs dc festns. de jogos c dc lumo, é sala

de mu-ic<i aos g<ib:neies d<' le.lura c de cor,-

vcrsa l iikî raj id'i de sonh <

peroassa n aquel-

le íimbien!.' on !c ci irle ! '. ;vo I g;os n<-i suavi-

ilitl.' .1 ís c.i
'

-. rni sevei'a clv^ineii d:is linhas

na lon .il; I i !•■ d . < uovei ,, n • co '.ib:n *^ôes e

nos elíeil <s di lu/. qu-e |orc I nn Irú'C im

ni.nso dc m.l i jii i _> eitl :._. ..rlisi <_.i<nen!c d.sp s-

las. As < ínef as d bi .u, am-se [. ir-. i n i. !h

por vtv.vs <i iiiipresstio .ic qu* s>,- via|.i n uin

dos imu.enS'is trt.n- allanlic os d: Cmiirl. a qjc

uem níesni.) lalla o elenu _bc/iumun e o eĩeino

///77, os mesmos smoking e os mesmos deco-

D'Hespanha.

tes. a mesma popula<;ão elegante e promiscua,

que a gente supporta e de resto cora prazer, du-

rante os trese curtos dias d uma travessia no

Atlantico.

No balneario então a illusão é completa, A

disposigão das cabines o soalho entremeado,

as columnas de supporte e alé o ruido dos moto-

res dão a impressão d um grande barco. Mas

sobe se ao hall remira-se ainda a ria, como da

tolda varrida de um vapor desce-se á cour e

abrindo-se uma das largas portas. como por en-

canto, encontra-se afinal a boa sombra d'um

parque, onde ha canteiros de flores e courts

de tennis. onde a boa e pujante naturesa da

terra magnifica, rebrilha e canta um hymno de

esplendor. Até n isso se pensou. Até esse deta-

Ihe d imprevisto não esqueceu ao auctor d'aquel-
le sonho, variando assim com rapidez d uma

mutacão scenica a paisagem, o local. A meio

do parqje, ao fundo d 'uma larga avenida vela

e abengoa da sua capellinha a Virgem mãe. A

alma religiosa da Galliza tem alli mais uma so-

lemne affirma?ão de fé no esmero das alfaias

no cuidado dos altares, como em toda aquella

ilha mnravilhosa a iniciativa gallega se exprime

n'uma verdadeira eclosão de triumpho porque

foram gallegos humildes, que andaram pela

America longinqua, suando e resuando cansei-

ras e trabalho, que dirigidos por outro gallego

humilde. hoje marquez e millionarĩo mercê do

seu trabalho fizeram com os seus capitaes

aquella obra grandiosa, contribuindo assim pa-

ra o engrandecimento da terra mãe,

lĩm Portugal, o dinheiro estaria por certo e

por 6 por cenlo. bem espalhado em solidas es-

crip'.uras d'usura. ■ - N'isto pensava com ma-

iiua hontem de manhíi, encostado á balaustrada

da 7'o/cí. olhando a ria, o hotel. o parque, tudo

enlim que n inicntiva forte d'aquelle homem

a!li creara e o meu pensamenlo voava n'um

conlrangimento para boa terra de Portugal tão

unici de naturesa mas tão abandonada tão fal-

la d'iniciativas. tc aquella architectura, aquella

m.-ignificencia, c*his sobre mim, sobre todos nás,

co.no um pesadello. como um anathema, como

O um signo dc ■Idii^ao,

ILLUSTRAîlO CATHOLICA 233



SEEÔES AMENOS
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6QRESS0 DA FALPRRRA

LVIII

Diccionario enygmatico

;Al.. olguns enygmos do obiequioio colla

borador, quelcji da p- m.ira fornada

mandou frinta e îe.s, muitos d'elles sem

n respeclivo decifre^ão. Cuidorô elle que
cu tenho vogar para me pôr a decifrá*

los ? Foifo de ferios jã eu estou. e pedindo a Deus que ces-

sem os lloge'os qu_ tanto genl. fêm altn^ do ;á n'este mi-

íerrimo poiz. Deus nos dê prestts por rxpiados tanlos cri-

mes e peccados. enfre os quaes nôo foi o mois prquen.,

por cerlo. a expu'são e espol.oc;ôo dos ordens religiosas,
que em epidemios gravissimis tanlo. soccorros prestavflm !

Em 1S33, um anno antes d; ai expuUarem grossou
a cholera-morbus com pavoro.a intensidade, e 05 frades. . .

Com o que ru vinho agora. para uma seccão de ame-

nidades futeis
'

P.r.loem ao pobre frey Gil eslc deiibafo. e

levantem o rsp:-.l.. a dec fnr enygmas. emquonK. a morfe

Ihes não ve.n d-ciirjr o maicr de todos o envflma da

vido !

1

Unia iiíuu,, :nulhr

finha .I'oj'i r\ gera^ãu
Um mau tiltio em seu poilei

Que as tripas do iora;_u '!)
Lhe lira para comer.

Ella está pasmada e mudn

Porque d'elle se fĩava

Elle, para mais ajuda
Muites vezes Ihe passav*

O peifo c'uma liasíe agude

í.i vntes (111 inuitas genleĸ
Nas.ercm como eu nasci

\)o \enlre da máe com dentr*
'

I. i.-omerr.-nip mui contenfes,

Mas eu a lodos mordi

Quein nasce as-ĸim d'esln *orle

l..' signal de forle genle.
,\s"*.m nasci eu l>rm torle,

Mft^ não me vudin .ifr á morte

Msi* que a i.ibegti ><vnr.v

O Mas iia nnui ditfei en<,a

O C nile^íio -a 0 quon quci qut' ->Ci<.

I Meu irmão nã^ pcrdc mi>*a

f: eu não enfru na ey'rcij.

lá agora. venha do caicrninho outra que ê idenfica a

uma quc ahi fica a ima

l.u sou
■

eiiici e muito anliij.i

So io:r veihas mc do-.i hem

Que est.i* mrnina-í dn -iiofl;*

W.i/'ide mc não lcm

lr,i;o _.)ii.i%m Lint pequcui.

Com propc i>_io pura .i da n,"

Uuito n;_! id .» <l.i cibes,,i

\peidr de ser crejn^j .

Ouem tem ao ue <n" '■ er nu.i

Dt n.no me vae cobrir

[... do falo que me dão,

*<i < w pequeno \esti/*.

p„i je 4jci.

Caminho tom desafô_ĩo

lodoa os annos n.e vi^lo

t "empie de fraio novo

Como e bebo e náo me cuîte

I: quem me vê logo se assuslu

a

Sou drbitrt.1 un .lrsyiai,n

I. lamben. Ja boa sorfe

tm vida nada ^o\erno

Covcrno dfpois d ■ norl-

Por conla as ve/i- ilou onln

D'abun.lri'ile cabrJal.

f proced».'ii.ĩo de um hr<ito

"aij'o brulo o i ac">n il.

L'om o ... estm.o i\u:: lenhu

O mf.i iiome nrto conJi-

S.j por ĸvrj-fsse Ifii, .'.

O cii^jr.t^.ulo fe:'/.

S um iago tundo r a^e.-.t.

I ;mfl mulher suspir,-i\a
Com tormento quaai etenio

E fôra uni selvagem estav_i

Que Imho d'elia o sfovern'*.

Muitos filhoí qur ,illi trm

tĩmquonto ella esld ^ritando,
D'elles mil lajjnir.i.s vem

E. se não fôr suapnando
Elles não choram tamijen-

Cacei n'uitt monte. coberlo

De matto mil animaes,

Andava em ta^ar tão cerfu

Que coo lat;o ile ma:s iiei

Lj^.i\aciida ^e^ inoi.s

Vlgurti do monte íu^in
I. tiu mesmo loyor dd-i

Ondc os da rede deil.v.u.

Cíida inti poi lu^ir (dziti

Porém nful'i!! se escapavj

tste agora c sobrc o hicmiio .jsaumpto que iá apre

sentava outro eny^oia do mcu caderninho :

Soiaos doi» iimão opena?

E como juntos moramos

Pois junlos ambos nascemoA

Tambem banquete náo h«

Aonde não eitejomos,

St.o iriifi tcrii st-nluit,-

l'.iru a scrvir me criei

fi' \ĩni ivlire. q.ie mul

A'e flo Udo do rei

--jj m' tuiiijí J uu iiu unir

I rjz uma yuaida iomtiijo,

!'or*m nunm c^t^i melhor

O.t qur quando esla comig

S.10 intí [...-.>.. repri.nn
Os i.npet quc e.-a ti'iĸ.

ias comnjo é que se ocondi

s ofĩejidc uiw.iem

Bista por hojc Í-0>íj qut* tudo bc nurinniz. cpide-

miaa desapparccida^ e coll-yios reabertos, voltarei á

cell ■!. para prcpirar n >vo^ ■serô.-s, de sariada cspecic, aoa

Tieis ^eroeitos que espera:n anciosoa o tealo da encyclopc
dia nari^al

As decitro-^ue^ Je todos estes cnyjmas. c dos que for-

utni no ainda mai!* doLs ou tres íerÔes, ft::pfliecerão por jun-

ĩo no ultimo d e es Ha cinco semanas que nao vcio a

_____

q Ulusfrécáo !
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uw ?m\m P'ARTE
W

por Manoel Semblano

^O'S sorr'sos que ningttem de-

cifrou, e ninguem pôde imi*

tar jámais: o s -irriso myste-
lioso da Esphinge e o sorriso cmgma-

tico da Gioconda.

São anibns de mulher. Ninguem s-*.i-

be o que elles dizem. Prazer, e í.evu,

bemaventuranga ?

Talvêz ironia.
.

Ha miihares d'atmus quc dura o

eiicanto da Esphinge. Estendida sobre

as mãos, como um raieiro em descan-

co, todos os dias e todas as noites,

enamorada da lua, guarda o segredo
do deserto. Esqueceu-se n'aquelia po-

sicâo abandonada. l;m I-'.nrau durme

eternamcntc nas suas cn'rmhas invio-

laveis. Mas para que a Esphmge o ti-

vesse no seio e sorrisse na ambieãu de

g.ardar o ,'cspojo real, quantos escra-

vos succmnbidos, quanías canceuas.

quantas lagrimas derramadas! Vieratn

ajoelhar-se deantc d 'ella todasas gera-

gôes de fclluhs, us seus serv.s. us seus

camêh'S. Indifferente ás desgragas

alheias, ao clanior dos tieis ás p;-e.-es

A Esphinge.

supplicaiití nem sequer desviou u

n

a

olh :r <.l ! eu:uem|Uaeão ext iticu tio í.éu.

Ivn'iiii leceu o.na eĸĩas as .'iôrcs.

Os polxes Jcllulis conlinua.a.; iia

sua romaria c el!a, a lotca de mvi:

tanto queixume t tarua lamiiria, ticou

insensivel.

Depois dos liomens uc., que ,se ru

javam na areia, com a pele mordida g

ilo 1-iĩego, vieram os Senhores de Ro-

ma requestá-la. Offereeeram Ihe aromas

e incenso. ouro e pedrarias. Quizeram
leval-a aos espectaculos do Forum, ao

Capit'lio, ás it'llas luxuos^s do Impe-
radur. As tentagôes foram inuteis. Nem

u u insmnte desfitou o olhar, cheio de

orgulho, do deserto immenso do seu

d iminio, do azul sem fim do seu de-

sejo . . .

Veio Napoleão e pretendeu illudil-a

com a sua voz fascinadora. Habituado

a vencer, á forga de conquistas, que-
brou deante d'ella a sua altivez trium

phante. Immutavel, serena, desdenho-

sa, assistiu impassivel ao desfilar dos

seus admiradores. Homens d'armas,

crentes, guerreiros, legionarios, cruza-

dos sabios. artistas, recebeu-os com a

nesma rigida indifferenga. . .

Agora a Esphinge tem as suas fei-

c,ôes aiais dosbotadas, parece maLve-

Iha e está decerto mais triste. Invadiram

os seus dominios, profanaram o seu

descrto, escarneceram da sua attitude.

Atraz da l'yramide de Cheops er

síueram um Hotel monstruoso, um pa-

lacio de luzes. com creados barulhen-

t'<s e _ rchestras de zingaros. Passam

auîomoveis com furor e caravanas com

alarido.

E entâo a Esphinge, desgostosa,
envelheceu — e agora o seu sorriso é

mais frio, mais desdenhoso, mais hu-

milhante . . .
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á meTTîOFjm

^lÍjjSuRA como um anjo, com os ca- §

^jrøSa bellos doirados do cherubins,

^ĩ>0 não pertencia á lerra, era

do Céo !

Dados os primeiros passos no ca-

minho da vida, cedo comprehendeu que

a felicidade náo é flor que se enc<.ntre

nos canteiros primaverís, pisados pela
humanidade !

As suas mâos não queriam ser fe-

ridas pelos espinhos das rosas, embo-

ra a fragrancia perfumada das suas co-

rollas tentasse embriagardhe os sen-

tidos !

Fascinada pela alegria celeste, abor

reciadhe a dôr, triste apanagio do ho-

mem !

A belleza, a formosura, a amabili-

dade dos que a rodeavam, fazia-a sus-

pirar pela belleza, formosura e amabi-

lidade do seu Creador !

0 Céo commovia-a ! 0 Céo des-

pertava-a ! O Céo forcava-a a romper

corajosamente o circulo do tempo, e

eil-a que, feita sua a Immensidade, des

tinada á Gloria sempiterna. á contem

placão jucunda de um Infinito bello, de

um Infinito verdadeiro, d'um Infinito

Bem, vôa de azas transparentes como

os limpidos estilicidios de rúciu ma-

tinal, ainda não chamuscadas pela
chamma das paixôes humanas, vôa

triumphante para a Eternidade, hur-

rorisada dos amplexos fataes das crea-

turas, anciosa por se dilatar em am-

plexo illimitado com o seu Creador!

Mãe chorosa, que todos os dias

olhas para o Céo, a procurar por entre g

D'om ^njo

No 2.' cnmtscrsar.'j do passsmento

da •';<_"! "?<7 Julieta Q. Ualen^a.

o vivo scintillar dos astros. uma nes-

ga aberta que te permitta deparar. um

momento sequer, com o anjo que deste

a Detis, ergue-te acima de todos os

desastrcs e Iuctas d'este valle de pran-

tus, crgue-te, sim, para a serenidade

azul do firmamento, limpa os olhos in-

chados das lagrimas e com a tua alma

resignada, tranquilla, reconhece a mão

da misericordia divina, e nunca uma

vinganca de Deus!

Como S. Paulo, pensa, que é um

instante que vôa o da tribulagão, uma

amargura leve te angustía, mas que a

essa breve e ligeira dôr corresponde a

corôa fulgidissima que te ha-de ador-

nar na Gloria !

E' essa esperanca bella, conforta-

vel, nascida da Fé christã, é ella que,

com o seu poder sarar-te-ha essa dôr

d'alma que parece excluir todo o re-

medio!

Chora, se quizeres, mas chora com

Fé paia te resignares com o q ærerdi-

vino, esperando que sejas confortada

na tua dôr!

Se «vives n'um martyrio

pelo amor perfei'o,

pelo casto lirio,

quc te ornava u peito ! »

Lembra te «que de seu meigo olhar

a luz percgrina
— estrella polar —

é que te illumina !»

Outubp. de 191*.

P: Lima Macliado.

CATHOLICA
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portugcezes xa guerra

Vicenle Leonardo José da 5ilva,
Tenenle d'infantaria >), pirsioneiro
dos allemãe* no combate de Q de abril.

José Brandão,
Álleres de artilhoria 2. ferido

em combrte contra os ellemães.

î:\

VíT!_V
*i •> <*

w
á^Níir

Manuel Leile Lima,

1.° cabo d'infantaria 5, morto

em campanha em outubro de 191"

José tfa Cru/ Kibnro,
Alfere3 de infanleria ^*., de Coiml.ro, que ein Friin<.a prrs'ou ^randes servifcs como aviador.

GUERRA BURØPEm

O princ.pe l.erdciro do Allemanha conversando io.iv, t-.i.. uheles e ofliciaes da Irenle de Verdun.

ILLUSTRA^ÂO CATHOUCA 239



borden, pres.denle do ^joverno do Canndá. presenciando o desfile da_ tropas coradionos

,^r

(. i... *r1

1 -£*• s^. Lnthusiastica maniff ilo^ão leitn pelos ..tlic.ee-> conadianos a bo.de. . por otcatiã.. do visita ao ocempamcnlo
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&#$*>
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'

_• - ...-v^v&rife:- u«>.

O prei.ucnlt- do^c.erno do Li.naita sr. Koí.en boiden passando rcv.slo

__ um bíifalhão de ■

;; .,i ;>,- no Ire íle anglo froncezo

â m --!-V<i%'

îjfc î1 - ' -
"

! ■

.

'

' *» f

JjIV,
■•

!N*Û *"'.'

'í
'

^.■1|)f'*''*'^-a<,"ff

^JÍÎ^' .-*

'1*5- *-» :--t>~* %> j^s'c. ?.«?■*'-• f ,/ f <
• .<*#*

w5 ■'**jíT
—

*
■ ;

'

wå'Sp . ■«•11 <æl ' «? î ' *■*><-. Jv, %••

» L

t ÍJma enter/nano estabelecida peloa allemães em uiu hosqiĸ- dj^ Vc_»ge_.

^íVv-wi^^'^~\h':' '/s;*.. . V -.

/ ■r-.r', .^>. •'^í>'^~7^1

ILLUSTRACÃO GATHOLICA J4!



-%

•m-u
V

"'* $ < &&
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* «T

Ima metra.hedora colío'.eda n'uma tnncheire iranceiro fezendo fogo lonlrc o inimigo.

*T
"'•W^iW*-**

*

''£■•

■<J?W& .

%c.:'i_____y<

■

T)*>*?-'-t'& fe2*^ •♦" •* ~-

!*££Kc^

tfina das canlinas estabelecidas pelo^ w^ e .cs per!o de :
ei1
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■

: % ,i Æ jFe_Æ f*
•<•_•.' %,-. •_.'• . •■<i-c3

■V,

./'

f '*li

S' ií'!

V /■;■

nrt.lheiro cnnndinno cnrrrcĩnndo um lanvn bomh'.s de fr ncheirn

Aspecto d um baile dado em Londres pelos obreiros ie uma fabrica de muni<;ôes
em beneficio dos soldados feridoi em campanha.
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§Enecbôta$4bi$toricaø

CaVaileiros de MalU

O conde dc Laura^e.s qu- rortcjava a se-

nhora Arnould. aclriz daopera em I6'5. apai-

xcnou se de oulra aclriz n senhora Robbé. A

senhora A:nould o conde fallou da sua nova

paixão c ella íingiu que Ih'o nã c levava a mal

Mas um dia que elle Ihe contou que tinha por

compelidnr um cavalleiro (\c \Aalta a srnhora

Arnould rephcou lhe :

— Não me ndmiro qur ao rora<;ão da se-

nhora Robbé o conde tenha por compet'.dor um

cavolleiro de M-ilta pnrque a missão d esces

cavalleiros é fazerem guerra aos ir.fieis

fhd, Sc^rron

A paixão dominaníe de mad. 5:arron era

fazer-se admirar pelas suas brilhaules qualida-

des dc inlelligenda. Oumdo se tornou devota,

um confessor muilo severo q _e teve o paure

Gobelm. impoz-lhc como pen.tencia estar ca-

lada deanle de lodus Ella. escrevendo ao ab-

bade Teslu, dizia :

—- tĩu obede?o. mas vt ndo que me aborre-

to e aborrcc,o os outros, por vezes sinto tenta-

îôes de renunciar á devocão.

A marectiala de Uilleroy

Para socegarem a impiciencia da m .recha-

Ia de Villeroy apoz a batalha de R _mil!<es, em

que seu marid . e seu filho livcram talvez a cul-

pa da derrota que soff eu o exírcito francz.

limitaram se a d zer-lhe q<ie o marechal e o du-

que de Viiler-iy eslavam bons.

- lsso e p ira mim haslanle mas náo é bas

tante para elle^

Pompadour

A marqueza d< Pompadour morr.u em 1 ?

de abnl de 1 7o4 Ouando viu chegada a sua

ultima hora uu.iu por algum lempo o cura da

9 sua paroch 1 e quan.I<. eslc :a rrl-arse dis-

se-lhe :

— Mcu padre esperai um mo-nento <* ire-

mos juntos.
Boa hcão

A.-u por lfi7l foi elt.to depul.1.1.' ;.,i parla-

mento francez o snr. M guel Renard que mais

tarde chegou a senador. Quando foi tomar as-

sento no parlamento. teve de alugar casa. que

pagou adeantado :

— 150 francos por mez

— O senhor depufado quer recibo?— per-

gunlou o dono da casa.

— N'ão senhor, enlre pcssoas honradas não

e preciso : Dcu_ nus \é

— Enláo o senhor dep jtado cré <m Deus ?

— Cerla .enlc P. o senho<\ não crê ?• • ■

— ■ Eu não

-Ah ! Entâo de-me cã depressa o recibo.. .

tlntrc t-^flmbercadorei

- Tive ha tcm:ios um cno. qu . n'-icn... romn umn íéra

lo<io<< o*. i-idi ô-_

tc que (iz?bte <_ ei!e'J

p,
Dei o a um -mt^o. porque ul'imn-nrMt ntirnvn *e a

Q tn.m, '.emnrc vue me vin. . .

lLLUSTRA^lo CATHOLJCA 244



[TVRARĨA gRUZ

Telephooc d.° 29

BRAGA

Telegramas: CRUZ;LIVIIÂRI#.

Casa fundada ©m I3S3

EDITORA daa obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDITORA de mu'tos livros adoptados no etisiao pritnario, normal aeoun-

lario, espeoial e superior.
EDITORA e proprietária da Co1e<;3lo Scienoia e Religião.
EDITORA de livros df piedade-Centelhas EucarMioas, livrode Oraøea, etr

Completo sortido de Pa%>elaria obiectos de escritôrio—Utensilios e modelo^

para desenho e pintura—Agencia de Publicacdes.

"V^SLgfO

Contra riscoa oe guerra terreatrea

e maritimo*. grévea, e tumultos em mobilias

e eoihcivs parlicularea, segura a Companhia
Luío-Braziieira de Seguros

5 5Séde — Lisboo. Largo S Julião

0-2."—Tel. Exp" C. 2061. Tel. da Diree?ão:
C. 2657. Banqueiros: Pinto & Sot-

o-Maior. -— Agente em Braga. Amares, Povoa

-le Lanhoso Terras de Bouro e Vieirí

Manuel da Concei^ão "Rocha

Largo do Baráo de S. Martinha -BRAGA

Luneta de ©uro
. Micinas de'esculptiirĸ, t'ncademaîSo e c.nr.er

tos de iniat:enM, bati.ias e v.^tes sarer.iotaev

Artigos rcliĸiosn-, ima(.'en\ paramentos. har-

moniuns, oc.ulos, pincenez, binoculos. rnt«-; ^ria,

optica e artigos !.• phantasia.

flurelio TT7rnteiro & C'
Rua do 0 »lfor, n

•

123

C -Ixa pu*:. I 158« RIO Di JANEIBO

Telerhone 5593, Norte

•lllustra;ão Cafholica» vende-se nesta casa

ji Numero avulso 300 rs. (moeda brazllelra)
ss



Escriptorio de Negocios Ecclesidstkos
DO

Padre ^illela $ Irmão

(J:'3qurr; Pereira Villeb)

Kslc antigu Kscriplorio dc N( gocios tøcclesiasticos
e ()ivis. enearre<>a se de todos os negocios de|)ond,'ntes

das reparliyíVs ecciesiastieas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e sous

respectivos Breves, liceocas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em tod <s

os graus, que a Santa Se costuma conceder, justificacôos
de baptisrao, casamonto, obito o de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquci .

Breves AjDostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das repartĸjôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com summa brevidade e maxima economia.

'#>»i annejcnH ao menmo CHCri/tlorio t*ma l/j/tografihirt
r rapor, tlenominada don *ticho8 do Minho. e officlna

de encadernrtcĩio onde ttão ejceculadon

quae*quer IrabalhoH. c'om a majcima rapide x , perfrica»
e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respec.ivo eicriptorio ao

P.e Villela Zi Irmåo

83 RUA DOS MARTYRES DA REPUBLIOA—91

(Ant.gn Rua da Ralnha)

BRAGA
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